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1. Enquadramento  

O Documento Base/Projeto Educativo é um documento orientador que pretende integrar o 

esforço individual numa dimensão coletiva destinada a proporcionar aos(às) alunos(as), as 

melhores oportunidades de aprendizagem. Nesta perspetiva, pretende-se desenvolver uma 

organização com objetivos claros, onde se promovam os curricula orientados por princípios, 

atitudes, valores, finalidades e estratégias que confiram à EPRAMI - Escola Profissional do Alto 

Minho Interior um clima e uma cultura próprios e adequados ao processo educativo dos(as) 

seus(suas) alunos(as).  

Em termos concretos, o Documento Base/Projeto Educativo da EPRAMI, visa estabelecer o 

compromisso com a garantia da qualidade da oferta de EFP. Proporcionando o envolvimento da 

comunidade educativa, muito particularmente dos pais ou encarregados de educação, alunos(as) 

e professores(as), tornando-se agregador das políticas da escola relativamente aos grandes 

temas curriculares: socioculturais, científicos, tecnológicos, ambientais e de cidadania, bem 

como da comunidade envolvente, empregadores, autarquias, parceiros sociais e meios de 

comunicação e reunindo sinergias no compromisso com a garantia da qualidade da nossa oferta. 

Trata-se de um instrumento flexível e dinâmico que deve dar resposta às necessidades, 

problemas e expetativas da comunidade educativa e enriquecer-se e autorregular-se com as 

sugestões que sejam propostas. 

Deste modo, a fim de dar melhor cumprimento às metas estabelecidas, pretendemos alinhar o 

nosso modelo de gestão de garantia da qualidade, com o preconizado nas linhas mestras do ciclo 

de qualidade do Quadro Europeu, contribuindo assim para um procedimento cada vez mais 

uniformizado entre os polos da EPRAMI, que vise atingir os resultados de um modo mais eficaz, 

tendo sempre como meta principal o grande tema globalizador de toda a nossa atividade – 

MELHORAR A QUALIDADE DO ENSINO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL.  

O documento base/Projeto Educativo foi elaborado com base na legislação em vigor, sendo 

aprovado pelos órgãos competentes da EPRAMI. Sendo um documento aberto, a sua 

reformulação e revisão, será realizada sempre que se justifique. O documento será divulgado por 

todos os agentes da comunidade escolar.  

A EPRAMI foi certificada com o Selo de Conformidade EQAVET atribuído a 18-08-2020, 

corroborando-se o alinhamento do modelo de garantia da qualidade do Quadro EQAVET. 
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2. Caraterização da EPRAMI – enquadramento jurídico - institucional da 
EFP 

2.1. Uma Escola identificada com a sua Região 

Impulsionada pelas instituições que estão na sua origem, a EPRAMI representa um forte 

investimento das forças vivas da região no desenvolvimento do ensino e formação profissional. A 

EPRAMI aposta na inversão de fatores concelhios negativos tais como o insucesso e o êxodo 

dos(as) jovens, características que teimam em manter-se como elementos identificativos da 

interioridade. Propõe-se proporcionar alternativas de formação à população jovem, 

diversificando a qualificação dos recursos humanos existentes e preparando-os para as novas 

realidades sociais, económicas e empresariais da região. 

2.2. História  

A EPRAMI foi criada pelo Decreto-Lei Nº 70/93, de 10 de março, através de Contrato-Programa 

com o Ministério da Educação.  

A sua atividade iniciou-se no ano letivo de 1993/94, nos concelhos de Melgaço, Paredes de 

Coura e Arcos de Valdevez.  

Em 1999, por força do Decreto-Lei nº 4/98, de 8 de janeiro, foi constituída a Associação para o 

Desenvolvimento do Ensino Profissional do Alto Minho Interior, adiante abreviadamente 

designada por ADEMINHO – entidade proprietária da EPRAMI, atualmente sedeada em Paredes 

de Coura, com delegações nos concelhos de Monção e Melgaço, permitindo que a EPRAMI 

continuasse a desenvolver o projeto que norteou a sua conduta na comunidade local e a sua 

atividade pedagógica, que levou à formação e inserção no mercado de trabalho de mais de um 

milhar de jovens e à Formação e Qualificação de adultos, desde o ano 2002, implementando os 

diversos programas de educação e formação de adultos ao longo do tempo, desde os Centros 

Novas Oportunidades, (CNO), os Centros para a Qualificação e Ensino Profissional, (CQEP) e, 

atualmente, os Centros Qualifica, na modalidade do Reconhecimento, Validação e Certificação 

de Competências, quer a nível escolar, quer a nível profissional. 

A EPRAMI iniciou, em 2006, a implementação de um Sistema de Gestão da Qualidade conforme 

os requisitos da norma NP EN ISO 9001:2008, com vista à certificação ISO, e, entretanto, migrou-

se para o alinhamento com o quadro de garantia da qualidade EQAVET.  
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Atualmente, a EPRAMI encontra-se em implementação do processo de alinhamento com o 

modelo de garantia da qualidade do quadro EQAVET, com vista à obtenção do Selo de 

Conformidade EQAVET.   

 

2.3. Entidade proprietária 

A ADEMINHO é a entidade proprietária da EPRAMI, constituída pelas Câmaras Municipais de 

Paredes de Coura, Melgaço e Monção. É uma associação sem fins lucrativos, criada à luz do 

Decreto-Lei nº4/98 de 8 de janeiro, com o objetivo de dar corpo ao projeto educativo EPRAMI e 

promover o desenvolvimento cultural, económico e social da comunidade. A sua área de 

influência abrange o Alto Minho Interior, sobretudo os concelhos cujas autarquias integram esta 

Associação, abrindo também a possibilidade de estabelecer parcerias com outras instituições 

fora do seu território. A entrada em vigor do Decreto-lei 92/2014 de 20 de junho, que revoga o 

Decreto-lei 4/98, clarifica o Regime Jurídico das escolas profissionais e aposta na melhoria da 

qualidade da oferta, designadamente através da articulação entre diferentes promotores, 

reforçando e valorizando as parcerias escola/empresa(s). 

O modelo de formação da EPRAMI – um subsistema modular alternativo ao sistema regular de 

ensino e formação profissional, oferece uma multiplicidade de opções conducentes à fixação da 

população jovem que tem aderido cada vez mais a este projeto de formação. 

Do ponto de vista legal, a EPRAMI é regulada pelo Decreto-lei nº 92/2014, de 20 de junho.   

2.4.  Caraterização do território de intervenção 

O Vale do Minho Interior e o Vale do Coura, onde pontuam os concelhos de Melgaço, Monção e 

Paredes de Coura, constituem um território de baixa densidade populacional, marcado pelo 

envelhecimento da população, pela baixa taxa de fecundidade e por todos os outros indicadores 

que caracterizam o interior português. Neste contexto de uma economia local onde a agricultura 

ainda tem um peso significativo, sobretudo no Cluster do Vinho Alvarinho, começam a surgir 

apostas industriais de grande valor como o Parque Empresarial de Monção (Minho Parque) e as 

Zonas Industriais de Paredes de Coura, com empresas direcionadas para o setor exportador. 

Ao longo dos últimos anos, os diferentes municípios foram desenhando estratégias de 

atratividade de investimento, procurando, deste modo, estancar o êxodo populacional e fixar a 

população mais jovem. 

Assim, as dinâmicas mais relevantes verificadas centraram-se fundamentalmente na 

consolidação e modernização da base empresarial existente, sendo também visível a emergência 

de um processo de transição ao nível da especialização produtiva, que graças aos investimentos 

públicos nos domínios das acessibilidades e da infraestruturação conseguiu captar novas 
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atividades, sobretudo mão-de-obra intensiva e ligada geralmente à produção de bens 

transacionáveis (com especial destaque para a fileira automóvel e do calçado). 

Mais recentemente, a produção de energias renováveis, especialmente a energia eólica, começa 

a ganhar alguma importância relativa neste contexto produtivo, tal como, a emergência de 

muitas atividades/serviços associados ao setor do Turismo e Lazer. 

Neste quadro global de diversidade económica pretende-se valorizar o papel desempenhado 

pela inovação e desenvolvimento tecnológico, apostando em setores com elevado valor 

acrescentado e potenciadores dos fatores de competitividade. 

A EPRAMI tem um papel fundamental no quadro da oferta intermunicipal desenvolvendo ações 

de formação, direcionadas para as necessidades emergentes do tecido socioeconómico, 

abrangendo as áreas mais relevantes e de maior empregabilidade na região. 
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3. Visão Estratégica da EPRAMI 

3.1. Objetivo Geral 

Constitui objetivo geral da EPRAMI, ministrar formação de natureza profissionalizante 

inseridas no Sistema Nacional de Qualificações e no Catálogo Nacional de Qualificações, nas 

modalidades de formação inicial e contínua e atividades de certificação escolar e 

profissional, a seguir indicadas: 

 

a) Cursos de educação/formação; 

b) Cursos Profissionais;  

c) Cursos de especialização tecnológica; 

d) Cursos de Educação e Formação de Adultos; 

e) Formações modulares certificadas; 

f) Cursos de formação à medida em regime laboral e pós-laboral;  

g) Outras ações de formação profissional requeridas pelo tecido económico e social; 

h) Processos de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências escolares e 

profissionais. 

3.2. Objetivos Estratégicos   

A estratégia da EPRAMI vai no sentido de:  

 Garantir um plano de comunicação do documento base/projeto educativo; 

 Dotar a escola das melhores instalações, equipamentos e materiais didáticos; 

 Assegurar uma equipa de docentes e não docentes comprometidos com a missão e visão 

da escola; 

 Captar formandos que revelem interesse vocacional para as áreas de formação; 

 Promover aprendizagens de acordo com os avanços tecnológicos, conhecimentos 

científicos e pedagógicos de vanguarda; 

 Reforçar e aprofundar as relações de parceria com o tecido económico e social ao nível 

nacional e transnacional; 

 Intensificar ações para aumentar a taxa de empregabilidade e prosseguimento de 

estudos; 

 Cumprir com os requisitos e melhoria contínua do Sistema de Garantia da Qualidade.  

3.3. Objetivos Específicos   

 Proporcionar uma formação integral e integrada dos(as) jovens, visando a conclusão da 

sua formação dentro do tempo previsto do ciclo de formação; 

 Assegurar uma formação profissional de qualidade aos(às) jovens, proporcionando, 

designadamente, a preparação e inserção na vida ativa; 

 Qualificar os(as) jovens para o exercício profissional e para o prosseguimento de estudos.  
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 Analisar necessidades de formação locais e regionais e proporcionar as respostas 

formativas adequadas; 

 Colaborar com a comunidade envolvente, participando em atividades que permitam o 

desenvolvimento de competências pessoais, sociais e profissionais, respondendo, 

reciprocamente, às necessidades da comunidade; 

 Proporcionar aos(às) colaboradores(as), docentes e não docentes, ações de formação 

que permitam o desenvolvimento de competências técnicas, pessoais e de 

relacionamento interpessoal; 

 Garantir a melhor promoção da escola junto do seu público-alvo, por forma a aumentar 

a taxa de participação dos jovens na oferta formativa da escola; 

 Atualizar e melhorar o sistema de garantia da qualidade EQAVET e as boas práticas 

letivas e não letivas.  

 

3.4. Missão 

Valorizamos pessoas, promovendo o seu desenvolvimento individual, social e profissional. 

3.5. Visão 

Ser uma escola reconhecida por formar profissionais ativos, responsáveis e autónomos. 

 

3.6. Valores  

Compromisso - Mantemo-nos fiéis à nossa missão, movendo os esforços necessários ao 

desenvolvimento integral dos nossos alunos. 

 

Competência - Provocamos a mobilização dos saberes, promovendo o gosto pela aprendizagem 

contínua. 

 

Inovação – Desconstruímos as práticas educativas convencionais, acrescentando valor ao 

trabalho pedagógico e à relação com os nossos alunos. 

 

Cooperação – Participamos ativamente em projetos mobilizadores, confiando nas instituições e 

no tecido empresarial da região. 
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3.7. Política da Qualidade 

A Política da EPRAMI fundamenta-se na: 

 Busca contínua da melhoria e excelência no ensino e na formação integral do ser 

humano, promovendo os valores indispensáveis ao exercício de uma profissão e ao 

exercício da cidadania fomentando o respeito pelo ambiente e responsabilidade social; 

 Satisfação dos stakeholders internos e externos. 

Para tal, a Direção da EPRAMI, com o apoio de toda a comunidade escolar e demais parceiros, 

compromete-se a:  

 Garantir a implementação do Sistema de Gestão da Qualidade, alinhado com o EQAVET; 

 

 Promover a manutenção dos processos do Sistema de Garantia da Qualidade; 

 

 Promover a melhoria contínua dos indicadores;  

 

 Assegurar o compromisso e responsabilização de todos os colaboradores com o Sistema 

de Garantia da Qualidade. 

 

 Cumprir o normativo do RGPD - Regulamento Geral de Proteção de Dados; 

Todas as pessoas da organização assumem o cumprimento desta política. 

O Diretor Executivo e a Direção Pedagógica assumem a responsabilidade pela sua 

implementação, divulgação, manutenção e revisão, sempre que necessário. 
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4. Compromisso com a Qualidade  

4.1. Compromisso da Gestão 

O Diretor Executivo e a Direção Pedagógica da EPRAMI assume o compromisso de desenvolver e 

implementar o processo de alinhamento do modelo de garantia da qualidade do Quadro 

EQAVET.  

4.2. Ciclos de Qualidade da EPRAMI – Planeamento, Implementação, Avaliação e 
Revisão  

Os órgãos de gestão da EPRAMI propõem-se liderar o envolvimento dos stakeholders, 

estabelecendo a gestão de processos com base no ciclo de qualidade (planeamento, 

implementação, avaliação e revisão) e potenciando a gestão de mudança numa base de melhoria 

contínua, tendo em atenção as seguintes ações:   

 

Fase do Planeamento 

O Planeamento reflete uma visão estratégica partilhada pelos stakeholders e inclui as 

metas/objetivos, as ações a desenvolver e os indicadores adequados, tendo como objetivos: 

 Definir anualmente o ciclo de garantia e melhoria da qualidade alinhado com o Quadro 

EQAVET; 

 Estabelecer estratégias e alinhar as metas e objetivos, ações e recursos; 

Fase da Implementação  

Os planos de ação, concebidos com os stakeholders, decorrem das metas/objetivos a atingir e 

são apoiados por parcerias diversas. 

Aqui a importância do desempenho de cada um(a) no processo é essencial, por isso a 

necessidade da formação dos recursos humanos da entidade, assim pretendemos: 

 Planear iniciativas de cooperação com todos os stakeholders de acordo com o processo 

de análise das necessidades locais; 

 Distribuir de forma explicita as responsabilidades em matéria de gestão e 

desenvolvimento da qualidade; 

 Distribuir os recursos de forma adequada, tendo em vista alcançar os objetivos traçados; 

 Definir, em colaboração com os stakeholders, áreas de formação que permitam 

desenvolver as competências dos(as) colaboradores(as), com vista a apoiar e melhorar as 

suas capacidades e a qualidade do seu desempenho.  
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Fase da Avaliação  

A Avaliação de resultados e processos regularmente efetuada permite identificar as melhorias 

necessárias. 

Nesta fase também são preenchidos os inquéritos de satisfação de modo a recolher e analisar os 

níveis de satisfação dos(as) interessados(as), nomeadamente: 

 Aplicar, de forma periódica, mecanismos de avaliação interna e externa de resultados e 

de processos: resultado de ensino, avaliação da satisfação dos(as) alunos(as), 

professores(as) e funcionários(as), avaliação da satisfação das empresas e encarregados de 

educação; 

 Implementar um sistema de avaliação de desempenho do pessoal docente e não 

docente, de acordo com as especificidades da EPRAMI;  

 Promover a comunicação entre todos os stakeholders internos e externos, tidos como 

relevantes, analisando e divulgando os resultados da avaliação; 

 

Fase da Revisão  

Os resultados da avaliação são utilizados para se elaborarem planos de ação adequados à revisão 

das práticas existentes, com o objetivo de melhoria contínua. 

Para um melhor empenho de todas as partes interessadas, os objetivos, os critérios, as fases do 

ciclo da qualidade e a documentação que sustenta a nossa ação, são conceitos partilhados, para 

que a monitorização e os resultados sejam um compromisso de todos(as) os(as) intervenientes. 

Periodicamente (trimestralmente e no final de cada ano letivo), através dos dados recolhidos, 

procede-se à análise dos resultados dos indicadores e estratégias implementadas e à sua 

comparação com as metas e indicadores estabelecidos nos documentos estruturantes da Escola 

(PAA, DB/PEE). 

Estes resultados permitirão aferir o grau de concretização das metas estabelecidas no 

Documento Base/Projeto Educativo e aferir os desvios verificados, relativamente aos indicadores 

EQAVET implementados.  

Caso se verifiquem desvios serão reajustadas as estratégias e implementados planos de melhoria 

com a colaboração de todos(as) os(as) intervenientes, assim: 

 Definir uma estratégia para ultrapassar constrangimentos e colmatar lacunas: identificar 

constrangimentos e definir planos de ação; identificar áreas de melhoria, objetivos e 

metas a alcançar; identificar as ações a desenvolver e a sua calendarização e avaliar os 

resultados dos planos de melhoria. 
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A implementação do ciclo da qualidade é o compromisso, do Diretor Executivo e Direção 

Pedagógica de que a Política da Qualidade é planeada, executada e avaliada de forma a garantir 

a sua contínua exequibilidade face ao cumprimento dos requisitos e evolução das atividades 

desenvolvidas. 

4.3. Valores 

 Compromisso – Manter-se fiel à sua missão, movendo os esforços necessários ao 

desenvolvimento integral dos(as) alunos(as). 

 Competência – Provocar a mobilização dos saberes, promovendo o gosto pela 

aprendizagem contínua. 

 Inovação – Desconstruir as práticas educativas convencionais, acrescentando valor ao 

trabalho pedagógico e à relação com os(as) alunos(as). 

 Cooperação – Participar ativamente em projetos mobilizadores, confiando nas 

instituições e no tecido empresarial da região. 

4.3.1. Filosofia Institucional 

A Filosofia Institucional expressa os pressupostos para com aqueles por quem a EPRAMI é 

responsável e cuja confiança tem de continuar a merecer. 

 A prioridade: O êxito dos(as) alunos(as), a preparação para o mercado de trabalho e a 

integração na sociedade. 

Em cada jovem procurar descobrir o talento escondido que desperta desempenhos e 

nunca fecha o sonho.  

 A força: Os recursos humanos. 

Em cada dia, todos(as) os(as) colaboradores(as) encontram a energia e a capacidade de 

fazer viajar o sonho, numa atitude geradora de mudança. 

 Os aliados: Os pais/encarregados de educação. 

 Do pulsar de cada família partilham-se as experiências que fazem aprender a crescer. 

 Os parceiros: A comunidade. 

Da transversalidade e pluralidade de parcerias desconstroem-se as verdades. 

4.3.2. Princípios 

Educação para os Valores  

 

Considerar como realidade subjacente à ação educativa os valores no que eles têm de 

permanente e transitório, bem como, a inserção desses valores na comunidade de que fazem 

parte. A liberdade, responsabilidade, respeito, igualdade e solidariedade, assumem lugar de 

destaque no universo deste projeto. 
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Educação Funcional 

 

Perspetivar a ação educativa, não em função de si mesma, mas sim em função da vida dos(as) 

alunos(as), como forma de estimular e orientar o seu desenvolvimento pessoal, no sentido de 

adequar a sua capacidade de resposta às exigências da sociedade a que pertencem. 

 

 

Educação Significativa 

 

Pretender situar a ação educativa ao nível da experiência pessoal dos(as) alunos(as) e dela partir 

para uma consciencialização da finalidade do trabalho a realizar, valorizando as raízes culturais 

da comunidade. As atividades propostas pretendem contribuir para a valorização do património 

natural e cultural, articulando conhecimentos históricos, culturais e científicos, cultivando o 

gosto pela recolha de tradições, gastronomia e manifestações socioculturais. 

Neste âmbito a EPRAMI valoriza não só a participação em projetos locais, regionais e nacionais, 

mas também internacionais, nomeadamente participando em vários projetos ERASMUS+.  

 

Educação Digital 

 

Potenciar/promover a utilização dos recursos existentes ao nível das novas tecnologias de 

informação em função de uma prática educativa mais atrativa e comunitária, baseada na 

investigação e na partilha de experiências. Deseja-se, ainda, inovar ao nível do processo de 

ensino-aprendizagem, utilizando plataformas educativas em contexto de aula e/ou e-learning, 

digitalizando e disponibilizando conteúdos em plataformas educativas, resultantes da 

mobilização dos(as) docentes na criação de ambientes educativos inovadores e interativos. As 

atividades previstas passam pela atualização da página da escola, formação para o uso do 

software moodle, de quadros interativos e outros. 

A EPRAMI é reconhecida pela Microsoft como uma das três Microsoft Showcase School 

existentes em Portugal, há três anos consecutivos, sendo a única escola profissional a ter essa 

distinção, pelo nível de conhecimentos e pelo uso das tecnologias educativas pelos professores.  

Além deste diploma, a EPRAMI implementa a sua Microsoft Imagine Academy, no âmbito do 

projeto Microsoft Educator Community. A escola é ainda em Centro de certificação de novas 

tecnologias,” Certiport Authorized Test Center Agreement” que permite certificar os níveis de 

conhecimento e uso das ferramentas Microsoft, quer em ambiente de sala de aula quer noutros 

ambientes escolares e profissionais, aos nossos alunos e restantes colabores da EPRAMI, bem 

como de entidades e pessoas externas, mediante prévia inscrição e posterior realização de 

exames on line, elaborados e avaliados pelo Centro Europeu da Microsoft. 
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Educação para a Sexualidade, Saúde e Bem-estar 

 

Tendo em conta que a ação educativa deve prever a formação integral dos(as) alunos(as), é 

proposto o desenvolvimento de projetos de educação afetivo-sexual transversal a todos os ciclos 

de ensino. A Educação para a sexualidade e para os afetos é entendida como uma área essencial 

do processo educativo, não devendo, por isso, ser reduzida às componentes biológica e de 

prevenção de comportamentos de risco, mas antes promotora do desenvolvimento equilibrado 

da personalidade no que respeita às suas componentes psíquica, emocional e comportamental. 

Atendendo ao enquadramento estatístico dos dados relativos à violência, nomeadamente, a 

violência no namoro, a EPRAMI, preconiza no seu PAA, atividades que promovam a reflexão e a 

aprendizagem do respeito pelo outro/outra, estabelecendo parcerias na comunidade com 

associações/organizações que promovam estes valores.  

 

Educação Ambiental/Desenvolvimento Sustentável 

 

A Educação Ambiental é assumida numa perspetiva mais abrangente, não se restringindo à 

proteção e uso sustentável de recursos naturais, mas incorporando fortemente a proposta de 

construção de sociedades sustentáveis. 

Sendo um dos valores incontornáveis da EPRAMI, anualmente, realizam-se ações diversas no 

sentido de promover práticas sustentáveis na comunidade escolar, estabelecendo, mais uma 

vez, parceiras com entidades locais que visem atingir esses objetivos.  

A automatização de pequenos/grandes comportamentos individuais como a separação de 

resíduos ou a eficiência energética, constituirão o ponto de partida para um debate mais global 

sobre alterações climáticas e defesa do planeta.  

 

Educação Profissional / Empreendedorismo 

 

A educação profissional assenta na formação de competências, habilidades, conhecimento e 

atitudes necessárias para o ingresso no mercado de trabalho. Sempre que possível, na seleção de 

UFCD,s de Bolsa, privilegiamos conteúdos dirigidos a este segmento.  

No sentido de desenvolver competências transversais nos nossos alunos, o PAA da nossa 

entidade plasma ações, em parceira com entidades da comunidade, que promovam o espirito 

empreendedor, capacitando os nossos alunos com ferramentas imprescindíveis no atual 

mercado de trabalho.   

 

Educação Inclusiva  

 

A educação inclusiva demonstra uma evolução da cultura ocidental, defendendo que nenhum 

jovem deve ser separado dos outros por uma diferença ou necessidade especial. Do ponto de 

vista pedagógico, esta integração favorece o desenvolvimento conjunto, com vantagens 

recíprocas. A obrigatoriedade do cumprimento da escolaridade obrigatória de 12 anos impõe à 

instituição escola respostas educativas legalmente enquadradas e individualmente inovadoras. A 

aplicação do decreto-lei 54/2018, constitui um desafio de promoção de estratégias e recursos 
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educativos especializados, no sentido de proporcionar a todos os jovens, independentemente 

das suas dificuldades, uma educação de qualidade, pautada pelos princípios da flexibilização e da 

diferenciação pedagógica. 
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5. Caraterização do Sistema de Garantia da Qualidade 
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5.1. Atribuição de responsabilidades 

A atribuição de responsabilidades e os requisitos considerados como mínimos para o 

desempenho de cada função, estão definidos nos Estatutos da EPRAMI, nas Fichas de Função e 

complementadas pelo Regulamento Interno da EPRAMI. 

Adicionalmente, os Processos, estabelecem as responsabilidades e a colaboração das várias 

áreas/funções em cada processo do Sistema de Gestão da Qualidade. 

O Conselho de Administração da ADEMINHO, na figura do(a) Administrador(a)Delegado(a), 

representa a EPRAMI junto do Ministério da Educação em todos os assuntos de natureza 

administrativa e financeira.  

 

5.1.1. DE – Diretor Executivo 

Principais competências: 

 

 Assegurar a gestão corrente da EPRAMI; 

 Representar institucionalmente a Escola; 

 Apresentar à entidade proprietária, anualmente, o Plano de Atividades da EPRAMI e 

assegurar a sua execução;  

 Apresentar ao Conselho de Administração os relatórios periódicos da execução das 

atividades; 

 Dar execução às instruções emanadas do Conselho de Administração, formular 

propostas para sua apreciação e prestar as informações que forem solicitadas; 

 Definir as orientações estratégicas para o Plano de Atividades e   Gestão Orçamento, e 

submetê-lo aos órgãos sociais da ADEMINHO; 

 Propor a contratação dos recursos humanos necessários ao desenvolvimento do Projeto 

Educativo; 

 Responder e prestar informações perante a entidade proprietária sobre todos os 

assuntos relacionados com a EPRAMI; 

 Praticar os atos e exercer as funções que, no respeito da legalidade, lhe forem delegadas 

pela Entidade Proprietária, ou possa exercer, em representação desta, por mandato 

expresso; 

 Dar execução às orientações da Entidade Proprietária e formular propostas para 

apreciação desta; 

 Coordenar a atividade da EPRAMI nas mais diversas vertentes, assegurando os 

pressupostos do SGQ; 

 Outorgar os Protocolos e outros instrumentos de cooperação celebrados com a EPRAMI; 

 Promover todas as ações necessárias ao bom e regular funcionamento dos serviços da 

Escola Profissional; 

 Garantir a instrumentalidade dos meios administrativos e financeiros face a objetivos 

educativos e pedagógicos; 
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 Gerir o pessoal docente e não docente, designadamente na atribuição de funções e 

horários de acordo com as necessidades da EPRAMI; 

 Supervisionar a avaliação de desempenho do pessoal docente e não docente, a cargo da 

Direção Pedagógica e da Diretora Administrativa e Financeira; 

 Garantir a conservação dos documentos de registo das avaliações, promovendo e 

controlando a emissão de certificados e diplomas de aproveitamento e habilitações, e 

ainda a organização dos processos, em geral; 

 Exercer todas as tarefas e responsabilidades constantes na respetiva ficha de função. 

 O/A Diretor/a Executivo/a dá execução às deliberações da Conselho de Administração e 

é responsável pelos atos praticados no exercício das suas funções. 

 

5.1.2. CC - Conselho Consultivo  

Principais competências: 

Emitir parecer sobre: 

 O Projeto Educativo da escola; 

 Os cursos de Ensino e Formação Profissional dual e outras ofertas educativas e 

formativas; 

 Promover a cooperação entre a escola e os stakeholders, nomeadamente as autarquias, 

as organizações profissionais, empresariais, culturais e sociais, de âmbito regional, 

relacionadas com as suas atividades; 

 Envolver os stakeholders na consecução dos objetivos do projeto educativo-formativo; 

 Operacionalizar com os stakeholders estratégias que respondam às expetativas das 

famílias e às necessidades do mercado de trabalho. 

 

5.1.3. DRP - Direção Pedagógica 

Principais competências: 

À Direção Pedagógica, compete: 
 

 Organizar e oferecer os cursos e demais atividades de formação e certificar os 

conhecimentos adquiridos; 

 Conceber e formular, sob orientação da entidade proprietária, o Projeto Educativo da 

EPRAMI, adotar os métodos necessários à sua realização, assegurar e controlar a avaliação 

dos alunos, realizar práticas de inovação pedagógica e promover um ensino de qualidade; 

 Representar a EPRAMI junto do Ministério da Educação em todos os assuntos de 

natureza pedagógica; 

 Planificar e acompanhar as atividades curriculares; 

 Elaborar e aprovar o regulamento da PAP, procedendo à sua atualização, de acordo com 

a legislação em vigor; 
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 Acompanhar os anteprojetos das Provas de Aptidão Profissional, o seu desenvolvimento, 

a avaliação intermédia dos mesmos, presidindo também ao respetivo Júri de Avaliação; 

 Elaborar o Plano Anual de Atividades, decorrente do Projeto Educativo da EPRAMI, e 

acompanhar a sua execução; 

 Elaborar e aprovar o regulamento da FCT, procedendo à sua atualização sempre que 

necessário, garantindo a sua realização, à luz de regulamento específico; 

 Assegurar o cumprimento dos planos curriculares; 

 Integrar a Equipa da Qualidade, assegurando a implementação do SGQ/EQAVET; 

 Promover e zelar pelo cumprimento dos Direitos e Deveres dos Alunos, do Pessoal 

Docente e Não Docente da EPRAMI; 

 Controlar a emissão de diplomas e certificados; 

 Estimar os meios necessários, designadamente, humanos, pedagógicos, materiais e 

financeiros; 

 Emitir pareceres e aconselhar os órgãos de gestão sobre instrumentos de planeamento; 

 Identificar os objetivos gerais e específicos de cada intervenção; 

 Definir os programas, os respetivos conteúdos e a duração das intervenções, tendo em 

atenção a sua adequação aos público-alvo e as fases distintas de progressão e integração 

cultural e socioprofissional por que devem passar os seus destinatários; 

 Conceber ou identificar metodologias pedagógicas, instrumentos e packages de 

formação facilitadores da aprendizagem; 

 Conceber ou identificar a documentação de apoio e os respetivos meios de divulgação; 

 Definir os quadros de programação física e cronológica de realização de cada 

intervenção/atividade; 

 Promover a articulação das diferentes competências, entidades intervenientes, meios 

pedagógicos e recursos envolvidos no processo formativo; 

 Assegurar o desenvolvimento/execução das intervenções e atividades formativas na 

Escola e nas Empresas com base nos resultados de aprendizagem e de garantia da 

qualidade; 

 Assegurar a preparação pedagógica científica, técnica e prática dos formadores;  

 Assegurar a preparação sociocultural dos formadores e demais agentes difusores, 

quando em presença de segmentos-alvo ou populações com características específicas; 

 Assegurar a realização de atividades extracurriculares, de apoio aos formandos; 

 Desenvolver o processo tendente à conceção de intervenções, programas, instrumentos 

e suportes formativos; 

 Apoiar o desenvolvimento das tarefas de análise da conformidade dos resultados da 

formação face aos objetivos fixados.  
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5.1.4. DAF - Direção Administrativa e Financeira 

Principais competências: 

 Assegurar, em interligação com a Direção Pedagógica, a organização dos processos do 

pessoal docente e não docente; 

 Promover as boas práticas administrativas, coordenando os respetivos serviços e 

implementando atempadamente os normativos emanados das tutelas; 

 Assegurar a gestão administrativa da escola, nomeadamente o controlo de emissão de 

certificados e diplomas, a conservação do registo de atos de inscrição/matrícula dos 

alunos, garantindo o arquivo dos documentos de registo de atos e dos documentos de 

registo das avaliações (pautas e termos); 

 Elaborar e apresentar o plano financeiro anual; 

 Elaborar o projeto de relatório das atividades e custos do exercício anterior; 

 Assegurar a organização contabilística da escola; 

 Executar todas as diretivas, despachos e deliberações proferidas pelo Conselho de 

Administração e pelo/a Diretor/a Executivo/a; 

 Promover a adoção dos mecanismos de natureza contabilística que permitam responder 

às exigências da tutela; 

 Assegurar a adequação da afetação dos meios financeiros aos objetivos da formação; 

 Informar, periodicamente, o/a Diretor/a Executivo/a sobre os meios disponíveis e os 

meios necessários ao funcionamento normal da Escola; 

 Promover a realização das ações com vista à arrecadação das receitas e ao pagamento 

das despesas;     

 Apresentar ao/à Diretor/a Executivo/a os instrumentos de planeamento e controlo 

orçamental exigidos pela Lei e pelos Estatutos da entidade proprietária da Escola; 

 Assegurar o respeito dos procedimentos legais relativos à política de pessoal; 

 Organizar e gerir a informação relativa à atividade formativa; 

 Concretizar as demais tarefas e responsabilidades constantes na ficha de função. 

 O/A Diretor/a Administrativo/a e Financeiro/a é responsável pelos atos praticados no 

exercício das suas funções. 

5.1.5. DQ – Diretor(a) da Qualidade  

Principais competências: 

 O Grupo Dinamizador da Qualidade é composto por um/a Diretor/a da Qualidade e pelos 

elementos que estiveram envolvidos no processo de acreditação, nomeadamente a 

Direção Pedagógica, a Direção Administrativa e Financeira e outros/as colaboradores/as 

para o efeito designados/as. 

- Ao Grupo Dinamizador da Qualidade compete: 

 Garantir a qualidade dos serviços, de forma a satisfazer as necessidades dos clientes e a 

cumprir as especificações, normas e outros requisitos legais aplicáveis; 
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 Preparar, motivar e incentivar todos os recursos humanos da EPRAMI, através da sua 

formação contínua e da sua sensibilização para o compromisso da Qualidade; 

 Incrementar, como consequência da implementação do Sistema de Qualidade, a 

segurança nas operações internas e externas, bem como, o respeito pela conservação do 

Meio Ambiente; 

 Otimizar a eficiência no funcionamento da organização, tendo como orientação o 

Manual de Qualidade e a norma elaborada para a Gestão de todas as atividades 

relacionadas com a Qualidade e a melhoria contínua; 

 Promover a Formação em Qualidade dos intervenientes no processo formativo; 

 Promover a difusão do Programa e dos instrumentos para a Qualidade; 

 Promover a elaboração do Manual de Procedimentos; 

 Promover a avaliação de impacto das primeiras ações; 

 Promover a descrição dos processos do SGQ; 

 Estabelecer metodologias de controlo da informação; 

 Definir a metodologia para identificação de anomalias e controlo de ocorrências; 

 Definir a metodologia para garantir o processo da melhoria contínua do SGQ; 

 Definir, anualmente, os objetivos da qualidade a integrar no Plano de Atividades; 

 Promover a aprovação da lista de impressos dos diversos processos. 

 

5.1.6. SPO – Serviço de Psicologia e Orientação 

Principais competências: 

 Identificar as expectativas dos formandos e as necessidades individuais de formação;   

 Conceber, desenvolver ou aplicar metodologias e instrumentos de diagnóstico de 

necessidades de formação;  

 Colaborar no planeamento de intervenções formativas e de certificação. 

 Promover a orientação vocacional/profissional, o recrutamento e a seleção dos 

formandos; 

 Colaborar na análise da conformidade dos resultados da formação face aos objetivos 

fixados; 

 Colaborar na identificação dos impactes mediatos da formação no desempenho dos 

formandos; 

 Facultar o apoio psicopedagógico aos alunos; 

 Apoiar na seleção de alunos/formandos; 

 Contribuir para o desenvolvimento integral dos alunos e para a construção da sua 

identidade pessoal; 

 Colaborar na deteção de situações problema, avaliá-las e propor atuações adequadas, 

em conjunto com os professores e outras entidades; 

 Estabelecer programas e ações conducentes à articulação entre a escola e o mundo do 

trabalho, proporcionando a informação sobre os mecanismos de inserção profissional; 
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 Colaborar na avaliação dos cursos/ações de formação, bem como na avaliação de 

desempenho dos docentes; 

 Desenvolver ações/atividades de sensibilização, informação/orientação e/ou preparação 

dos grupos-alvo; 

 Desenvolver formas específicas de acompanhamento e apoio (psicossocial e logístico) no 

decurso e na sequência das intervenções formativas. 

Para além dos órgãos supramencionados, a EPRAMI conta com recursos adequadamente 

calculados tendo em vista alcançar os objetivos traçados, a saber: Equipa Formativa; Corpo não 

Docente e Corpo Discente, os quais se revelam como imprescindíveis para garantir uma eficaz 

implementação do modelo de garantia da qualidade do Quadro EQAVET. 
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6. Diagnóstico Estratégico  

Na definição do plano estratégico de intervenção a EPRAMI tem em atenção os principais 

constrangimentos sentidos, através da observação direta e confirmados pelas ferramentas de 

autoavaliação interna. 

Os constrangimentos, abaixo evidenciados, traduzem o sentir de toda a equipa e consequente 

análise reflexiva no decorrer da última autoavaliação interna.  

6.1. Principais problemas detetados  

Ao nível dos recursos humanos:  

 Acréscimo significativo da componente administrativa do trabalho docente, 

nomeadamente dos(as) Orientadores(as) e dos(as) Diretores(as) de Curso que têm de 

elaborar um conjunto de tarefas contínuas de monitorização e acompanhamento; 

 Constrangimentos associados às regras de candidatura e de aprovação dos cursos 

profissionais e/ou outros projetos que não permitem planear e gerir atempadamente, 

uma vez que a tutela não define em tempo útil o quadro de referência a implementar em 

cada ano letivo; 

 Constrangimentos financeiros inerentes à redução do número de alunos(as) e aos 

atrasos nos pagamentos do POCH, o que obriga a rever, numa perspetiva de racionalidade 

económica, os critérios de distribuição do serviço docente, condicionando o trabalho de 

coordenação a horas não letivas de estabelecimento; 

 Inexistência de equipa técnica, por escassez de recursos financeiros, que possa auxiliar a 

direção e docentes na gestão de projetos; 

 Dificuldade em articular a mancha horária dos(as) docentes para reuniões de trabalho, 

devido ao elevado número de aulas de apoio reposição/remediação; 

 Dificuldade de acesso à formação profissional específica que permita melhorar o 

desempenho global da equipa.  

Ao nível do processo de ensino-aprendizagem – cursos profissionais:  

 Perfil dos(as) alunos(as) complexo: 

­  faixa etária (alunos(as) cada vez mais jovens, 14/15 anos);  

­  aumento do número de comportamentos desajustados; 

­ elevado número de alunos(as) com poucos hábitos de estudo e de trabalho;  

­ desinteresse pelos assuntos abordados;  

­ falta de expectativas/objetivos futuros;  

­  agravamento do absentismo; 

­ alunos(as) com percursos educativos distintos; 
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 Elevado número de alunos(as) submetidos(as) a planos de recuperação e a aulas de 

apoios/reposição e subsequente dificuldade na gestão de horários e da mancha horária 

não letiva de estabelecimento; 

 Incremento de taxa abandono/desistência, decorrente do contexto socioeconómico; 

 Desadequação do nível de conhecimentos, capacidades e atitudes prévias dos 

formandos; 

 Desajustamento da carga horária das disciplinas em relação aos conteúdos; 

 Deficiente equilíbrio entre teoria e prática. 

 Ao nível dos Cursos Nível 2 - CNQ 

 Heterogeneidade das turmas; 

 Desmotivação decorrente do insucesso anterior; 

 Inexistência de hábitos de trabalho; 

 Desvalorização cultural da escola. 

Ao nível da atividade do Centro QUALIFICA: 

 Insuficiência de informação em função das metodologias a adotar tendo em vista o 

sucesso do programa. 

Ao nível da Formação Modular (FMC):  

 Existência de turmas heterogéneas (nível de conhecimentos/nível cultural/nível etário). 

6.2. Fatores determinantes para o crescimento 

 Fatores externos:  

­ O ensino obrigatório de 12 anos; 

­ Reconhecimento generalizado da importância do ensino profissional, dos processos de 

RVCC e da aprendizagem ao longo da vida; 

­ Terciarização do tecido empresarial; 

­ Crescente aposta no turismo da região; 

­ Zonas Industriais de médio/grande impacto (Paredes de Coura, Monção, Valença e Vila 

Nova de Cerveira) com ligações a toda a zona transfronteiriça da Galiza; 

­ Crescente expansão das novas tecnologias; 

­ Criação, a curto/médio prazo, de um Parque Empresarial em Monção (Minho Parque); 

­ Envelhecimento da população e consequente agravamento dos problemas sociais. 

 Fatores internos: 

­ Reconhecimento regional da escola como uma instituição que forma jovens capazes de 

integrar o mercado de trabalho, com sucesso; 
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­ Instalação da EPRAMI em edifícios recentes, construídos de raiz e apetrechados para as 

áreas de formação que ministra; 

­ Experiência na formação profissional de jovens desde 1993/1994; 

­ Relevância dada ao(à) aluno(a) enquanto pessoa; 

­ Índices de empregabilidade dos cursos profissionais, alcançados ao longo dos anos;  

­ Realização de sessões do Qualifica, em regime de itinerância no âmbito da NUT Minho-

Lima; 

­ Existência de parcerias com entidades/empresas locais e/ou regionais, entidades de 

acolhimento da Formação/ Prática em Contexto Trabalho (FCT/PCT); 

­ Recursos humanos capazes de responder de forma positiva e adequada aos cursos 

ministrados; 

­ Total estabilidade do corpo docente; 

­ Criação e desenvolvimento de projetos inovadores (Provas de Aptidão Profissional e 

Projetos de empreendedorismo, Projetos Europeus), divulgando, assim, as 

competências dos(as) alunos(as); 

­ Participação ativa dos(as) alunos(as) em eventos culturais e lúdicos junto da 

comunidade; 

­ Existência do Serviço de Psicologia e Orientação que responde positivamente às 

necessidades sempre renovadas da comunidade escolar. 

 

6.3 Fatores condicionantes do crescimento 

Fatores externos:  

 Oferta formativa das Escolas Secundárias nas áreas para as quais a EPRAMI tem 

autorização de funcionamento;  

 Aumento do número de alunos(as) por turma, condicionando a abertura de cursos/ 

turmas em territórios de baixa densidade populacional;  

 Cortes no montante de financiamento na sequência da redução do número de alunos(as) 

por turma, independentemente da razão do abandono/desistência;  

 Existência de vários Centros QUALIFICA a atuar na NUT Minho-Lima;  

 Existência de vários operadores ao nível da FMC;  

 Modelo de acesso ao financiamento: obrigatoriedade de candidaturas em momentos 

específicos e execução de projetos por um período temporal limitado.  

Fatores internos:  

 Elevada percentagem de jovens provenientes de famílias disfuncionais com problemas 

socioeconómicos e relacionais, com necessidade de acompanhamento pelo SPO;  

 Aumento do abandono escolar motivado por fatores económicos decorrentes da crise 

e/ou por aliciamento de conquista de um emprego indiferenciado, de baixa 

remuneração;  

 Baixa participação na vida da escola dos pais/encarregados de educação. 
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7. Metas e estratégias para o Septénio 2020-2027  

Tendo em conta o plano estratégico e de forma a melhorar a sua prestação, a EPRAMI tem como 

objetivos prioritários: 

 Implementação de um sistema de garantia da qualidade alinhado com o Quadro 

EQAVET; 

 Certificação externa da EPRAMI (EQAVET); 

 Aquisição de uma nova cultura organizacional; 

 Formação: Qualidade da formação/desenvolvimento de novas oportunidades de 

formação. 

Assim sendo, são definidos objetivos com referência às metas orientadoras, estratégias de 

atuação e indicadores para aferir os resultados obtidos, de acordo com o âmbito da formação. 

OBJETIVOS METAS ESTRATÉGIAS INDICADORES 

CURSOS DE NÍVEL 4 

Melhorar o 
desempenho 
académico/profissional 
dos(as) alunos(as) 

Taxas de desistência 
15%; 
 
 
 
Taxa de conclusão 70 
% 
 
 
 
Taxa de transição de 
ano 90%; 
 
 
 
 
 

 

Melhorar a 
coordenação 
interdisciplinar em 
cada curso; 
 
Analisar criticamente 
as causas e 
implicações dos 
resultados obtidos; 
 
Potenciar o ensino 
prático e a realização 
de projetos; 
 
Reforçar, ainda mais, o 
apoio educativo aos 
alunos(as) que dele 
necessitem. 

Taxa de desistência 
por curso e ciclo de 
formação; 
 
Taxa de conclusão 
do curso/ ciclo de 
formação; 
 
Taxa de transição 
curso e por ano 
letivo; 
 
 
 

Assegurar e reforçar a 
articulação curricular e 
a coordenação das 
equipas pedagógicas 

Organizar, planificar 
e avaliar a ação das 
equipas pedagógicas  
Fortalecer o 
desenvolvimento de 
projetos; 
 
 
 
 
 
 
 

Assegurar e reforçar a 
articulação curricular 
entre as componentes 
de formação de um 
curso (Diretor(a) de 
Curso/ Orientador(a) 
Educativo(a)/Conselho 
de Turma); 
 
Reforçar a articulação 
interdisciplinar na 
concretização dos 
projetos e no 

 

Número de reuniões 
realizadas por 
turma; 
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Melhorar o 
acompanhamento da 
FCT/PCT e da PAP. 

desenvolvimento das 
Provas de Aptidão 
Profissional (PAP), 
enquadradas no perfil 
do aluno à saída da 
escolaridade 
obrigatória;  
 
Fortalecer a 
articulação de 
atividades entre 
turmas de um mesmo 
curso e entre cursos 
de acordo com as 
dinâmicas da escola; 
 
Reforçar as reuniões 
de equipas 
pedagógicas. 

 

Média das 

PAP/turma 

 
 
 

Consolidar a 
diversidade da oferta 
formativa da EPRAMI 
 
 

Diversificar a oferta 
formativa; 
 
Contribuir para o 
aumento das taxas 
de escolarização ao 
nível do básico e do 
secundário; 
 
Criar condições para 
que mais jovens 
integrem Cursos 
Nível 2 - CNQ e Nível 
4 – CNQ  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentar 
candidatura a Cursos 
Nível 2 – CNQ e Nível 4 
– CNQ e propor novas 
ofertas de formação 
em áreas que 
correspondam às 
expetativas dos(as) 
alunos(as) e das 
empresas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Percentagem de 
turmas abertas face 
às candidatadas  
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Centro QUALIFICA 

 
 
 
 
 
Assegurar e reforçar a 
formação de adultos 
 
 

Atingir as metas 
contratualizadas com 
a ANQEP. 
 

Assegurar o 
encaminhamento de 
jovens e adultos para 
ofertas formativas 
existentes na região; 
 
 

 

Certificar parcial e 
totalmente os adultos 
em processo de RVCC; 
 

 

Número de 
inscritos; 
 
Número de 
encaminhados; 
 
Número de 
certificados; 

FORMAÇOES MODULARES CERTIFICADAS 

Melhorar o 
desempenho dos(as) 
formandos(as) 
 

Taxa de conclusão 
70%; 
 
Assegurar a taxa de 
execução da 
formação; 
 
Assegurar a 
satisfação de 
formandos(as) e 
formadores(as). 

Organizar 
adequadamente a 
formação; 
 
Potenciar o ensino 
prático; 
 
Reforçar as estratégias 
de formação 
adequadas a 
adultos(as). 

Taxa de conclusão; 
 
Taxa de execução; 
 
 

Indicador de 
satisfação de 
formandos(as) e 
formadores(as). 

CURSOS NÍVEL 2 - CNQ 

Combate ao abandono 
escolar e à exclusão 

Promover o sucesso 
de jovens em 
situação de rejeição 
da escola decorrente 
de várias 
repetências, 
atingindo uma taxa 
de conclusão de 90%. 

Desenvolvimento de 
um plano de formação 
integrador 
desenvolvido em três 
áreas diferentes. 

Taxa de conclusão 
do curso. 
 
Prosseguimento de 
estudos. 
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7.1. Contextualização das áreas de intervenção da ADEMINHO/EPRAMI 

A ADEMINHO, enquanto entidade orientada e certificada para a educação e qualificação de 

jovens e adultos assume-se como parceiro incontornável para a inovação e desenvolvimento 

sustentável da região. Para além de entidade proprietária da EPRAMI - estabelecimento de 

ensino com uma oferta diversificada de Cursos Profissionais de nível 4, foi, igualmente, 

promotora do Centro Novas Oportunidades, com dispositivos de RVCC - Reconhecimento, 

Validação e Certificação de Competências com continuidade no CQEP, substituído no presente 

pelo QUALIFICA, criado através da Portaria 232/2016 de 29 de agosto. 

A ADEMINHO tem, ainda, Formações Modulares Certificadas de apoio ao projeto de 

Aprendizagem ao Longo da Vida e Cursos de Nível 2, ensino básico. 

7.1.1. Cursos de Nível 4 

Nos termos da Autorização Prévia de Funcionamento nº44 e seus aditamentos, a EPRAMI está 

autorizada a ministrar os cursos profissionais previstos nos artigos 6.º e 7.º, do DL 4/98, bem 

como, os cursos e atividades de formação previstos nos números 1 e 2, do art.º 10.º, do mesmo 

Decreto-Lei, mantendo-se, à data, o previsto no Artº 67º do Decreto-Lei 92/2014. Para cada ano 

letivo é elaborado um Plano de Formação trienal com indicação dos cursos a ministrar. 

A EPRAMI atribui diplomas do ensino secundário, obtido por percurso de dupla certificação CNQ. 

Áreas de Formação 

212 - Artes do Espetáculo 
524 - Tecnologia dos Processos 
Químicos 

213 - Audiovisuais e Produção dos Media 
525 - Construção e reparação de 
veículos a motor 

214 – Design 
724 - Ciências Dentárias 

322 - Biblioteconomia, Arquivo e 
Documentação 

725 - Tecnologias de Diagnóstico e 
Terapêutica 

341 – Comércio 
729 - Saúde – Programas não 
classificados noutra área de formação 

343 - Finanças, Banca e Seguros 
761 – Serviços de Apoio a crianças e 
Jovens 

344 - Contabilidade e Fiscalidade 
762 - Trabalho Social e Orientação 

345 - Gestão e Administração 
811 - Hotelaria e Restauração 

346 - Secretariado e Trabalho Administrativo 
812 - Turismo e Lazer 

481 - Ciências Informáticas 
813 - Desporto 

521 - Metalurgia e Metalomecânica 
815 - Cuidados de Beleza 
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7.1.2. Cursos de Nível 2 - CNQ 

Os cursos nível 2 – CNQ constituem resposta dirigida aos(às) alunos(as) em risco de abandono 

e/ou exclusão. 

A aposta nos cursos nível 2 - CNQ corporiza o preceito constitucional da igualdade de 

oportunidades, através de um percurso alternativo agilizador de soluções de prevenção do 

insucesso escolar, promovendo, concomitantemente, a alteração de atitudes de rejeição da 

escola, decorrente das repetências. 

Assim sendo, em cada ano letivo assumimos este desafio enquanto oportunidade última para 

jovens desmotivados, marcados por histórias de vida complexas sob o ponto de vista familiar, 

social, económico e cultural. 

Partindo da matriz curricular desenhada pela tutela, preconizamos um plano de formação 

integral e integrador, quer através da aquisição de conhecimentos/competências, quer através 

da aquisição de valores de cidadania e da enfatização dos afetos. 

7.1.3. Centro QUALIFICA 

A aposta na qualificação dos portugueses promove a valorização dos cidadãos, sustentando o 

desenvolvimento do país. O programa QUALIFICA aposta em percursos de formação que 

conduzem a uma qualificação efetiva, preconizando a melhoria da empregabilidade dos adultos. 

A criação de um sistema de créditos assegura uma maior mobilidade e flexibilidade nos 

percursos formativos.  

Neste sentido, o QUALIFICA funcionará, tal como os programas anteriores, como um ponto de 

partida aglomerador de recursos materiais e humanos com o intuito de desenvolver um trabalho 

centrado nos adultos (agora também para jovens), proporcionando não só o reconhecimento 

das suas competências, como também um espaço de oferta de qualificação profissional. 

A abrangência do QUALIFICA terá como ponto de partida os concelhos de Paredes de Coura, 

Monção e Melgaço, podendo alargar os territórios de intervenção de acordo com as orientações 

da ANQEP. 

7.1.4. Formações Modulares Certificadas 

Neste âmbito, e numa perspetiva de explorar novas oportunidades que venham ao encontro da 

missão formativa da instituição e das necessidades do tecido empresarial local/regional, a 

ADEMINHO/EPRAMI promoverá formações modulares certificadas, dirigidas a ativos(as) e, 

prioritariamente, a desempregados(as). 

Ao nível desta formação, deverá perspetivar-se a criação de novas áreas que possam responder a 

necessidades mais específicas do mercado, e que permitam complementar a formação inicial do 

522 - Eletricidade e Energia 
850 - Proteção do Ambiente 

523 - Eletrónica e Automação 
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público-alvo a que se destinam. Assim, a oferta formativa incide em percursos vocacionados para 

a melhoria contínua das qualificações dos recursos humanos, já inseridos ou a inserir no 

mercado do trabalho. Neste domínio, a EPRAMI deverá desenvolver programas de formação 

para adultos, adequados às necessidades do mercado, contribuindo para a melhoria contínua 

das qualificações dos recursos humanos das organizações da região. 

Assim, e de acordo com o perfil da EPRAMI, as áreas a trabalhar são as seguintes: 

 Audiovisuais e Produção dos Média; 

 Biblioteconomia, Arquivo e Documentação (BAD); 

 Comércio; 

 Contabilidade e Fiscalidade; 

 Gestão e Administração; 

 Ciências Informáticas; 

 Metalurgia e Metalomecânica; 

 Eletricidade e Energia; 

 Eletrónica e Automação; 

 Construção e Reparação de Veículos a motor; 

 Serviços Sociais; 

 Serviços Pessoais; 

 Hotelaria e Restauração; 

 Turismo e Lazer; 

 Serviços de Transporte; 

 Enquadramento na Organização/Empresa; 

 Cuidados de Beleza; 

 Segurança e Higiene no Trabalho. 

Na sequência do Decreto-lei 14/2017 e consequente republicação do Decreto-lei 396/2007, a 

EPRAMI é uma “Entidade formadora certificada”, de acordo com a alínea f) do artigo 3.º do DL 

396/2007, isto é, uma entidade com personalidade jurídica, dotada de recursos e capacidade 

técnica e organizativa para desenvolver processos associados à formação, objeto de avalização e 

reconhecimento oficiais de acordo com o referencial de qualidade estabelecido para o efeito.  

7.2. Oferta formativa 

Justificação da Oferta Formativa  

Ao integrarem o mercado de trabalho, os alunos são o elemento ativo da participação da 

EPRAMI no desenvolvimento local e regional, na medida em que respondendo às carências de 

mão-de-obra qualificada e duplamente certificadas na região, fomentam a criação de emprego e 

fixação dos jovens. 

A definição da oferta formativa da EPRAMI é efetuada com base no SANQ e nos critérios de rede 

definidos para a CIM Alto Minho pela ANQEP.  
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Consciente das mudanças provocadas pela globalização e da necessidade de adequar a oferta 

formativa às exigências de uma sociedade da comunicação e do conhecimento, a EPRAMI sente 

necessidade de ajustar a sua oferta formativa às solicitações europeias, nacionais, regionais e 

locais. 

 

Enquadramento Europeu, Nacional e Regional  

 

Na definição da oferta formativa, a EPRAMI considerou as seguintes diretivas: 

 - O relatório Employment and Social Developments in Europe (2015) que estabelece ser 

necessário criar emprego nas áreas das novas tecnologias informáticas e de comunicação, 

turismo, atendimento ao cliente e comércio internacional de bens e serviços; 

- O questionário levado a cabo pelo Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável, 

que identifica as competências mais escassas em Portugal, entre as quais se destaca a 

competência comercial, marketing e comunicação de informação; 

- A Estratégia Regional de Especialização Inteligente do Norte que identifica como domínios de 

especialização prioritários os serviços de turismo, considerando que se trata de um setor com 

maior crescimento na região e como tal exige uma qualificação da oferta de recursos humanos; 

- As áreas de educação e formação prioritárias propostas para o Alto Minho; 

A nível regional, a EPRAMI pertence ao Conselho Estratégico para o Desenvolvimento 

Intermunicipal como associada da ANESPO e participou em conferências,reuniões, colóquios e 

workshops contribuindo para a definição das necessidades locais de formação, atendendo à 

especificidade do mercado de trabalho envolvente.   

Ao participar ativamente nas reuniões promovidas pela ANESPO e por outras Escolas 

Profissionais contribuiu para: 

A promoção da colaboração entre as Escolas Profissionais; 

O reforço da autonomia pedagógica e científica das Escolas, associado à atualização dos Planos 

Curriculares dos cursos; 

A melhoria das práticas pedagógicas, através de permuta de experiências, a nível de Formação 

em Contexto de Trabalho e da Prova de Aptidão Profissional (PAP); 

A interação entre municípios, entidades educativas/formativas, entidades patronais e a 

população em geral, leva a escola a participar regularmente nas reuniões do Conselho Municipal  

de Educação, nos diferentes concelhos.   

De igual forma, a EPRAMI interage com o meio envolvente através de parcerias e protocolos 

elaborados com empresas e organizações de diversos ramos de atividade - desde indústrias 

transformadoras, empresas prestadoras de serviços, de restauração e turismo - que direta e 

indiretamente concorrem para a futura empregabilidade dos nossos alunos.  

Celebramos ainda protocolos locais com entidades públicas e privadas, nomeadamente, com 

empresas do setor industrial, comercial e hoteleiro, associações desportivas e culturais para a 

Formação em Contexto de Trabalho. 

O posicionamento e o reconhecimento da EPRAMI no meio são bastante evidentes, sendo certo 

que fazem parte do Conselho Consultivo elementos representativos do tecido económico, social, 

cultural dos nossos Concelhos. 
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7.3. Mapa de Indicadores 

O Mapa de indicadores da EPRAMI preconiza as Metas, Fontes de Informação, Sistema de 

Recolha de dados, Periodicidade e Reação face a desvios. (mecanismos de controlo e ajuste 

contínuo. Os indicadores constam em cada um dos Processos da EPRAMI.  

7.4. Resultados dos Indicadores (análise integrada) 

 

No final de cada ano letivo são analisados os resultados dos indicadores e compilados esses 

resultados num Relatório de Autoavaliação que tem por objetivo auxiliar a definição de objetivos 

para o ano seguinte. 

Caso sejam verificados desvios, é criado, com a participação de todos os stakeholders, um plano 

de ações de melhoria, baseado nos resultados dos indicadores. As conclusões decorrentes desse 

Relatório de Autoavaliação são divulgadas no final de cada ano escolar, nomeadamente na 

reunião geral de colaboradores de modo a poder recolher sugestões que permitam a melhoria 

dos resultados obtidos. 

O respetivo relatório também está disponível na escola para consulta das restantes partes 

interessadas e será objeto de apreciação no Conselho Consultivo. 

A Autoavaliação da EPRAMI é realizada, tendo por base o processo de melhoria contínua, que 

assenta nos objetivos e metas da organização e nos processos internos, os quais são definidos de 

acordo com as perspetivas adequadas à visão, missão e estratégia da escola.  
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8. Avaliação do Documento Base/Projeto Educativo  

Enquanto ferramenta promotora da qualidade e da eficácia da ação educativa, este documento 

deve ser avaliado num processo que se constitui não só como um meio de análise e de reflexão 

sobre a organização da estrutura educativa, como também num veículo de promoção de boas 

práticas pedagógicas, de melhoria de resultados e de constante aperfeiçoamento do serviço 

prestado à comunidade.  

A avaliação do documento base/projeto educativo será realizada no âmbito do modelo de 

garantia da qualidade EQAVET.  

 Assim, a avaliação será efetuada através de: 

 Verificação da transposição dos objetivos definidos no documento base/projeto 

educativo para os processos de ensino e de suporte da EPRAMI, onde serão executados, 

monitorizados e avaliados; 

 Avaliação interna por ano letivo (alunos(as), encarregados de educação, professores(as), 

pessoal não docente e direção); 

 Avaliação da satisfação dos stakeholders (empresas e instituições) com o desempenho 

dos(as) nossos(as) alunos(as) inseridos(as) no mercado de trabalho; 

 Apresentação das conclusões de autoavaliação (em reuniões com os stakeholders, na 

plataforma eletrónica do SGQ e em placards informativos); 

 Mapa de indicadores; 

 Auditorias internas (verificação no terreno da eficácia e desenvolvimento do projeto 

educativo); 

 Plano de melhorias (definição das melhorias a introduzir na gestão da educação e 

formação profissional); 

 Auditorias externas. 

Os dados resultantes do processo de autoavaliação são alvo de tratamento estatístico e 

divulgados à comunidade escolar e envolvente, através dos seguintes mecanismos: 

 Reuniões (gerais e ou específicas); 

 Site da EPRAMI; 

 Plataforma eletrónica – EQAVET_SGQ; 

 Conselho Consultivo. 

Como documento de suporte à concretização do Documento Base/Projeto Educativo, o Plano 

Anual de Atividades é, por excelência, o documento de planeamento que define as atividades a 

desenvolver, em consonância com os princípios orientadores do Documento Base/Projeto 

Educativo. 

No final de cada ano letivo é realizado o balanço das práticas pedagógicas, tendo em linha de 

conta os indicadores EQAVET, é realizado um Relatório de Autoavaliação da EPRAMI, que tem 

por objetivo analisar os resultados e definir objetivos e estratégias para o ano seguinte. Para 



DBE_Documento Base EQAVET 

DBE-03 37 

 

além desta definição, a criação de um plano de ações de melhoria, baseado nos resultados dos 

indicadores, torna-se premente.  
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9. Identificação e Envolvimento dos Stakeholders – Internos e Externos  

9.1. Identificação e Envolvimento dos Stakeholders - Internos   

ADEMINHO, Diretor Executivo e Direção Pedagógica 

 

A ADEMINHO estabelece as linhas estratégicas do funcionamento da EPRAMI e avalia resultados.  

A Direção Executiva implementa as linhas estratégicas estabelecidas e define planos de ações 

para a melhoria contínua dos resultados.  

 

Equipa Formativa  

 

Os(as) professores(as) assumem o compromisso de desenvolver e implementar o processo de 

alinhamento do modelo de garantia da Qualidade com o Quadro EQAVET, co-responsabilizando-

se, na definição de estratégias para ultrapassar constrangimentos e colmatar as lacunas 

identificadas. 

Os Professores/Formadores são, sem dúvida, uma mais-valia significativa para a concretização 

dos nossos objetivos. Desempenham um papel ativo em todo o processo de aprendizagem, 

fomentando, a par do saber fazer, o saber ser.  

Dada a especificidade do modelo pedagógico do Ensino Profissional, impõe-se aliar a total 

estabilidade do corpo docente nas áreas sociocultural, científica e técnica (mecânica, eletrónica, 

informática, comunicação, imagem e som) com a rotatividade/diversidade mínimas de outros 

cursos profissionais ministrados em diferentes triénios.  

  

 A EPRAMI, na Seleção dos seus Professores/Formadores, tem em conta os seguintes aspetos:  

 

• Cumprimento dos Artº 30º e 31º do Decreto-Lei 92/2014 

• Adequação dos perfis dos candidatos às exigências previamente definidas;  

• Disponibilidade compatível com as necessidades do Projeto Educativo da Escola; 

• Facilidade de adaptação à mudança e espírito inovador e empreendedor.  

 

Espera-se do Professor/Formador um papel ativo que privilegie o processo “Aprendizagem”, em 

detrimento do processo “Ensino”.  

Assim, pretende-se que o Professor/Formador adote uma planificação pedagógica em equipa e 

uma tomada de decisão partilhada. A Escola procede à avaliação formativa dos processos 

educativos e está sempre recetiva a atitudes de intervenção e mudança por parte do seu corpo 

docente. Para tal, cria espaços de autonomia e de reconhecimento do papel individual e social 

dos seus Professores/Formadores.  

Ao nível do corpo docente, é preocupação da EPRAMI promover sucessivas Ações de Formação 

de Professores/Formadores, reforçando a coesão do corpo docente e dotando-o, cada vez mais, 

das melhores práticas e conhecimentos pedagógicos.  
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A Avaliação da Equipa Formativa é feita de forma sistemática, ao longo do ano letivo. A avaliação 

do desempenho docente tem como base os seguintes elementos: a avaliação depreendida dos 

inquéritos aos alunos/as; a autoavaliação recolhida do Relatório Crítico de Desempenho 

Docente; e a avaliação final dada pela Direção Pedagógica, de acordo com o modelo de avaliação 

de desempenho em vigor.  

 

Corpo não docente 

 

O corpo não docente assume o compromisso de colaborar no processo de alinhamento do 

modelo de garantia da qualidade com o Quadro EQAVET, co-responsabilizando-se na definição 

de estratégias para ultrapassar constrangimentos e colmatar as lacunas identificadas.  

O corpo não docente, indispensável ao bom funcionamento da EPRAMI, encontra-se distribuído 

por várias categorias e áreas de atividade: serviços administrativos, contabilidade, técnicos, 

assistentes operacionais, em quantidade e nível de desempenho adequados às necessidades da 

sede e polos. 

 

Corpo Discente 

 

As Escolas Profissionais e nomeadamente a EPRAMI, vieram preencher uma lacuna no sistema 

educativo, formando quadros intermédios que se querem agentes de mudança, capazes de 

responder às necessidades do Tecido Empresarial Português.  

A EPRAMI adota uma filosofia de integração escolar, social e profissional dos(as) seus(suas) 

alunos(as). 

No âmbito da promoção e inserção dos(as) jovens diplomados(as) é prática da EPRAMI procurar 

encontrar estágios curriculares em Empresas locais e regionais para os(as) seus(suas) 

alunos(as)/formandos(as), tendo sempre presente o perfil de cada um, de modo a colocar o(a) 

jovem certo no lugar certo. 

Sucede, na grande maioria das vezes, que após a conclusão dos cursos, os(as) jovens são 

convidados pela Empresa a ingressar nos seus quadros de pessoal. 

 

A EPRAMI, através do Serviço de Psicologia e Orientação (SPO), assume um papel prioritário, 

como primeira instância de resposta às necessidades e reencaminhamento dos(as) alunos(as) 

para as empresas e instituições. Possui também, o GIP que disponibiliza um conjunto de 

mecanismos imprescindíveis, enquanto agente de aproximação com as comunidades 

empregadoras locais. 

Em parceria estes dois gabinetes têm como função:  

• Informar, apoiar e orientar os formandos para a inserção no mercado de 

trabalho, através da divulgação da formação promovida pelas diversas 

entidades;  

• Organizar grupos para dinamização de sessões práticas sobre técnicas de procura 

de emprego;  
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•  Divulgar oportunidades de emprego, entre outras atividades, sempre sob a 

orientação técnica dos responsáveis;  

• Estimular a confiança e valorizar as qualidades pessoais e profissionais como 

princípios fundamentais, na procura ativa de emprego.  

Além disso, considerando o bom nível do corpo técnico docente da Escola Profissional do Alto 

Minho Interior e o seu relacionamento permanente com o tecido empresarial local e regional, 

bem como o reconhecimento por parte destes, da valia do ensino ministrado, tem sido facilitada 

a inserção do jovem finalista no mundo do trabalho. 

 

Ao(à) aluno(a), enquanto parte envolvida, cabe adotar a filosofia do ensino/aprendizagem, por 

forma a obter sucesso escolar, uma boa integração escolar e social, bem como contatar e inserir-

se no mercado de trabalho. Deve co-responsabilizar-se, na definição de estratégias para 

ultrapassar possíveis constrangimentos e colmatar lacunas identificadas, assumindo a Associação 

de Estudantes um papel preponderante.  

 

9.2. Identificação e Envolvimento dos Stakeholders - Externos 

 

Pais e Encarregados de Educação 

 

Uma das preocupações atuais é o desenvolvimento escola/meio, através da participação 

orgânica no processo educativo de todos os(as) intervenientes: alunos(as), docentes, famílias, 

entidades socioeconómicas e comunidade em geral. 

Neste âmbito, os Pais/Encarregados de Educação dos(as) alunos(as) fazem parte integrante do 

Conselho Pedagógico e do Conselho Consultivo. 

A EPRAMI, procura manter encontros formais e pontualmente informais com os 

Pais/Encarregados de Educação dos(as) alunos(as), por intermédio da Direção, Diretores(as) de 

Curso e Orientadores(as) Educativos. A Escola tenta sempre envolver os Pais/Encarregados de 

Educação em todas as atividades e projetos dos(as) seus(suas) filhos(as), quer dentro da Escola, 

quer em apresentações no exterior. 

Neste sentido a EPRAMI, anualmente, promove um evento intitulado EPRAMI FAMILIA (polo de 

Paredes de Coura) e EPRAMI ConVida (polo de Monção) convidando todos os pais/encarregados 

de educação, amigos e demais familiares a participar numa agenda educativa/lúdica, preparada 

pelos alunos e professores com o objetivo de demonstrarem aos pais e familiares as 

competências que adquiriram ao longo do ano letivo nas áreas técnicas, socioculturais e 

científicas.   
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Parceiros na Comunidade  

 

O Documento Base/Projeto Educativo da EPRAMI está articulado com a comunidade envolvente 

e com o desenvolvimento estratégico europeu, nacional e regional orientando-o para 

comunidades aprendentes e integrando-o na grande comunidade Europeia à qual pertencemos. 

Consideramos prioritário passar este testemunho aos mais jovens, consciencializando-os 

enquanto atores de um espaço constituído por países e culturas diferentes, com interesses 

comuns e com oportunidades para todos os cidadãos. 

O estabelecimento de relações laborais e sociais é inerente à sua existência e ao seu 

funcionamento. Isto é verdadeiro para qualquer organização, seja qual for o ramo de atividade, e 

torna-se um lema e uma boa conduta para as organizações educativas, dada a sua vocação 

comunitária e a estreita relação que estabelecem com as comunidades que servem. A Escola, em 

si mesma, é geradora de conhecimento e intervém na comunidade, mas para cumprir a sua 

missão precisa de estabelecer laços e relações de colaboração / parceria com as instituições que 

a complementam.   

A Escola Profissional do Alto Minho Interior, desenvolve o seu projeto de formação, em parceria 

com instituições locais, regionais, nacionais e internacionais que:   

  Servem de intercâmbio de experiências;   

  São fontes de conhecimento / saber, bem como, de formação em contexto de trabalho 

onde os alunos desenvolvem os conhecimentos adquiridos na Escola;   

  Alargam competências linguísticas e comunicacionais;   

  Trocam saberes com jovens de outras nacionalidades;  

  Contactam com realidades culturais, sociais e laborais distintas daquelas em que estão 

inseridos. 

A Nível Local / Regional  

 CIM – Comunidade Intermunicipal Minho-Lima  

 Câmaras Municipais do distrito  

  IPVC – Instituto Politécnico de Viana do Castelo  

 Escola Superior de Ciências Empresariais 

 Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

 Escola Superior de Desporto e Lazer 

  Escola Superior de Saúde  

 Escola Superior Agrária  

 ADRIMINHO - Associação Desenvolvimento Rural Integrado do Vale do Minho – A 

EPRAMI é vogal da Direção deste organismo.   

 APPACDM – Associação Portuguesa dos Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental,  

  CEVAL – Confederação Empresarial do Alto Minho   

  OUSAM – Organismo Utilitário e Social de Apoio Mútuo    

 CENSO - Centro Social, Cultural e Recreativo das Freguesias de Messegães, Valadares e 

Sá  
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 COURAÇÃO  

 Santa Casa de Misericórdia de Monção  

  Santa Casa de Misericórdia de Paredes de Coura  

 Santa Casa de Misericórdia de Melgaço  

 IPSS concelhias (Melgaço, Monção e Paredes de Coura) 

 Turismo do Porto e Norte de Portugal, E.R.  

 Hotel Termas de Monção  

 Comédias do Minho – Grupo de Teatro  

 Associação Empresarial de Melgaço e Monção  

 Associação Empresarial de Paredes de Coura 

 Associação Empresarial de Ponte de Lima 

 RITMOS - Agenciamento e Produção de Artistas e Espetáculos, Lda. 

 RVM - Rádio Vale do Minho 

 Jornal ALTOMINHO  

 Jornal Notícias de Coura 

 Altominho.TV 

 Grupo Antolin Lusitânia   

 GESTAMP  

 ZF/TRW Portugal  

  DOURECA  

 MGI Coutier Lusitânia 

 BorgWarner Emissions Systems Portugal 

 Vanguard Marine Lda. 

 Valver Portugal  

 Europa & Kraft Viana  S.A.   

 KYAIA 

 FerroCornes – Serralharia LDA 

 Akwel  

 Lear Corporacion LDA 

 Rusticasa 

 Cabelarias Auto 

 Dalphimetal Portugal S.A  

 Sociedade Artística – Manufaturas Químicas e Metálicas Lda. 

 Suministros Salvaterra S.L.U  

 Iluza – Eletricidade, Iluminação  

 Kotriz Portugal, unipessoal Lda.   

 Mecanizados Irmãos Ramos, Lda.  

  SB Soluções, Lda.   

 Carlos Sousa  

 Várzeo e Gomes 

 Dani Automatismos 

 Energicoura   
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 Carcei – Construções Metálicas, Lda. 

 Agromonção   

 Águas do Alto Minho  

 GlammFire   

 ULSAM   

 Melsport  

 Digitus   

 Vilarinho e Sousa  

 Studio  

 Prodigio   

 Peres Seguros, Sociedade de Mediação Lda.  

 CCC – Sociedade de Mediação   

 Resultamodo - Informática & Comunicações Lda.   

 Imosandra  

 Atelier Rui Cunha  

 Margareth Atelier  

 Mikiki  

 Bico de Obra   

 Loading Consulting  

 Komunicamos  

 Continente – Monção  

 Hotel Porta do Sol  

 Hotel Boavista  

 Pazo de Touza   

 Quinta do Prazo  

 Cozinha do Convento   

 Restaurante Nova Estação  

 Restaurante Aquário 

 Restaurante Lés a Lés  

 Restaurante Sábrego  

 Restaurante Cabral  

 Restaurante Colher de Pau  

 Restaurante O Batista  

 Don Genaro Bistrô 

 Croissanteria Raiano  

 Churrasqueira O Chiote 

 BeautySecrets- Centro e Emagrecimento e Estética 

 Hotel - SPA Bienestar Moaña  

 Advancesfera Unipessoal Lda (termas Monção) 

 Rosa Maria Pereira Alves Lopez 

 Mondim Tâmega Park Empreendimentos Turísticos S.A. 

 Hotel Minho – SPA 
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 Paula Adriana Rodrigues Pereira 

 Cristina Sandra da Costa Veloso 

 Ana Meira Clinic SPA 

 BodyConcept Esthetical Center 

 Adão e Eva - Centro de estética  

 Ana Rita Barbosa Gonçalves 

 Prb, Comércio e serviços LDA 

 Ana Martins  

 Diana Isabel Lourenço Mesquita Marinheiro 

A Nível Nacional  

 ANQEP – Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional 

 DGEstE | Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares 

 IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional  

 ANESPO (Associação Nacional de Escolas Profissionais) 

 AEP – Associação Empresarial de Portugal  

 CEPRA – Centro de Formação Profissional da Reparação Automóvel  

 ASPEA – Associação Portuguesa de Educação Ambiental 

 Projeto Ciência Viva 

 POCH - Programa Operacional CAPITAL HUMANO 

 PO NORTE 

 POISE - Programa Operacional Inclusão Social e Emprego 

 Rede de Escolas MICROSOFT Showcase School  

 Rede de Escolas Embaixadoras do Parlamento Europeu 

A Nível Internacional  

 Projetos no âmbito do programa Erasmus+ 

 Câmaras Municipais e Organismos Estatais dos Países Africanos de Língua Oficial 

Portuguesa 
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9.3. Tipologia e Envolvimento dos Stakeholders  

 

Stakehol

ders 

 

Tipo 

 

Envolvime

nto 

 

Responsabilidades 

 

Momento de 

envolvimento 

(PDCA) 

 

Evidências do 

envolvimento 

 

 

Alunos 

 

 

Inter

no 

 

 

Total 

Adoptar a filosofia do 

ensino/aprendizagem  

Obter sucesso escolar 

Ter uma boa integração 

escolar e social 

Contactar e inserir-se no 

mercado de trabalho 

Corresponsabilizar-se na 

definição de estratégias 

para ultrapassar possíveis 

constrangimentos e 

colmatar lacunas 

Planeamento 

 

 

 

Implementação 

 

 

 

Avaliação 

 

 

Revisão 

Análise e discussão dos 

resultados/Planos de 

Melhorias (representante 

dos alunos – órgão – 

Conselho consultivo  

Classificações/registos de 

assiduidade/sumários/rela

tórios/planos de 

recuperação/projetos e 

atividades 

Questionários de avaliação 

Reuniões (conselhos de 

turma, reuniões delgados 

turma) 

Divulgação dos resultados 

da avaliação 

Docentes Inter

no 

Total Assumir o compromisso de 

implementar e desenvolver 

o ensino/aprendizagem de 

qualidade 

Assumir o compromisso de 

implementar e desenvolver 

o processo de garantia da 

qualidade EQAVET 

Corresponsabilizar-se na 

definição de estratégias 

para ultrapassar possíveis 

Planeamento 

 

Implementação 

 

 

Avaliação 

Revisão 

Questionário de 

diagnóstico de 

necessidades de formação 

Classificações/registos de 

assiduidade/sumários/rela

tórios/planos de 

recuperação/projetos e 

atividades 

Questionários de avaliação 

Divulgação dos resultados 

da avaliação  
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constrangimentos e 

colmatar lacunas 

Capacitar os alunos com 

ferramentas que lhes 

permitam a integração no 

mercado de trabalho 

Formar os alunos, 

promovendo o seu 

desenvolvimento individual, 

social e profissional 

Análise e discussão dos 

resultados/Planos de 

Melhorias 

 

Não 

Docentes  

Inter

no 

parcial Assumir o compromisso de 

implementar e desenvolver 

o processo de garantia da 

qualidade EQAVET 

Corresponsabilizar-se na 

definição de estratégias 

para ultrapassar possíveis 

constrangimentos e 

colmatar lacunas 

 Colaborar na formação dos 

alunos, promovendo o seu 

desenvolvimento individual, 

social e profissional 

Implementação 

 

 

Avaliação 

 

 

 

Revisão 

Registos das diferentes 

atividades representativas 

das suas funções 

 

Questionários de avaliação 

 

Divulgação dos resultados 

da avaliação  

 

Análise e discussão dos 

resultados/Planos de 

Melhorias 

 

 

 

Entidade 

Proprietári

a 

Inter

no  

Parcial  Estabelecer as linhas 

estratégicas do 

funcionamento da  EPRAMI   

e avaliar resultados 

Planeamento 

 

Avaliação 

 

Revisão 

Atas de reuniões 

Plano de Atividades e 

Orçamento  

Relatório de contas  
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Diretor 

Executivo  

/ 

Direção 

Pedagógic

a 

Inter

no  

Total  Planear e implementar as 

linhas estratégicas do 

funcionamento da EPRAMI   

Implementar o Processo de 

Garantia da Qualidade 

Definir o plano de ação para 

a melhoria contínua de 

resultados  

Planeamento 

 

Implementação 

 

Avaliação 

 

Revisão 

Atas de reuniões 

 

Pais e 

encarrega

dos de 

educação  

Exter

no 

Parcial  Participar no 

desenvolvimento  individual, 

social e profissional do seu 

educando 

Envolvimento em atividades 

e projetos dos filhos 

Participação na avaliação 

interna da escola 

 

 

Implementação 

 

 

Avaliação 

 

 

Revisão 

Reuniões com os 

encarregados de educação  

 

Questionários de avaliação 

 

Análise e discussão dos 

resultados/Planos de 

Melhorias (representante 

dos Pais/EE – órgão – 

Conselho consultivo  

 

Parceiros 

institucion

ais: locais 

e regionais   

Exter

no  

Total Participar no 

desenvolvimento individual, 

escolar, social e profissional 

do aluno 

Envolvimento em atividades 

da escola; 

Participação na avaliação 

interna da escola 

Planeamento 

 

Implementação 

 

Avaliação 

 

Revisão  

 

Protocolos de colaboração 

Protocolos de FCT 

Relatórios de estágio  

Atas Conselho Consultivo  

Atas Conselho Turma  

PAA (plano anual de 

atividades) 

Participação no Júri das 

PAP 

Avaliação da satisfação  
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Pareceres 

Parceiros 

institucion

ais: 

Nacionais 

Exter

no  

Parcial   Participar no 

desenvolvimento individual, 

escolar, social e profissional 

do aluno, proporcionando 

planos de formação 

adequados. 

Proporcionar o 

desenvolvimento de 

atividades conducentes ao 

crescimentos pessoal, social 

e profissional do aluno.  

Implementação 

Avaliação 

 

Protocolos de colaboração 

Candidaturas 

Certificados de 

Participação 

Pareceres 

Parceiros 

institucion

ais: 

Internacio

nais 

Exter

no 

Parcial Proporcionar intercâmbios 

de experiências;  

Promover fontes de 

conhecimento / saber, bem 

como, de FCT; 

 Alargar as competências 

linguísticas e 

comunicacionais dos alunos;  

Permitir a troca de saberes 

com jovens de outras 

nacionalidades;  

Contactar com realidades 

culturais, sociais e laborais 

distintas daquelas em que 

estão inseridos. 

Implementação 

Avaliação 

Candidaturas 

Protocolos de colaboração 

Certificados de 

Participação 

Empregad

ores 

Exter

no 

Total Proporcionar aos alunos a 

inserção no mercado de 

trabalho; 

 Divulgar oportunidades de 

emprego junto da 

comunidade educativa; 

Planeamento  

 

Implementação 

 

Avaliação 

Parecer Plano de Formação  

Ofertas de emprego 

 

 

Taxas de empregabilidade 
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 Avaliar o desempenho dos 

alunos em FCT e/ou 

empregados; 

 Identificar áreas de 

formação prioritárias; 

Colaborar na definição de 

estratégias para ultrapassar 

possíveis constrangimentos 

e colmatar lacunas. 

 

 

 

 

 

Revisão 

Questionário de avaliação 

da satisfação dos 

empregadores 

Questionário de 

necessidades de formação 

Análise e discussão dos 

resultados/Planos de 

Melhorias - participação 

Conselho Consultivo 
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10. Conclusão  

Preparar os alunos para o futuro é o nosso objetivo essencial. Estamos certos que será atingido, 

se conseguirmos manter os professores motivados e disponíveis para um ensino personalizado, 

potenciador do conhecer, fazer, ser, crescer e aprender a viver junto(s). 

 

 O presente documento é encarado como um instrumento dinâmico virado para o futuro 

e terá que responder a grandes desafios. Assim, elencamos em síntese as principais linhas 

de força do Documento Base/ Projeto Educativo:  

 Assegurar a aquisição de saberes e competências de natureza sociocultural, científica e 

técnica aos jovens e adultos;  

 Contribuir para a Formação dos jovens e adultos com respeito pelos valores 

fundamentais da liberdade, democracia e solidariedade;  

 Capacitar os jovens e os adultos para o exercício profissional qualificado sem descurar a 

possibilidade de prosseguimento de estudos; 

 Incitar os adultos ao reconhecimento das competências e à formação, numa perspetiva 

de aprendizagem ao longo da vida;   

 Adotar práticas e modelos pedagógicos assentes na estrutura modular, pedagogia de 

projeto e pedagogia da individualização;  

 Adotar mecanismos de aproximação da Escola ao meio empresarial e à comunidade 

envolvente;  

 Manter e melhorar os mecanismos de inserção na vida ativa e de acompanhamento 

profissional dos diplomados;  

 Apostar nos estágios e intercâmbios a realizar no espaço europeu; 

 Apoiar manifestações de criatividade que evidenciem propensão para o 

empreendedorismo; 

 Adotar uma política de dotação de instalações, equipamentos e recursos humanos 

ajustada às necessidades da escola; 

 Adotar uma postura de rigor na utilização dos recursos por forma a estabelecer o 

equilíbrio económico e financeiro da Escola.  
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11. Considerações Finais  

O Documento Base/Projeto Educativo foi elaborado tendo em atenção: 

 A publicação do Decreto-Lei 92/2014 de 20 de junho e outra legislação aplicável; 

 A orientação estratégica da ADEMINHO; 

 A Orientação Técnica nº 1 de fev/2020 

 Guia para o Processo de Alinhamento com o Quadro EQAVET 

 O Guião para Operadores de Educação e Formação Profissional, de maio 2015 da ANQEP; 

 Os pareceres e decisões dos órgãos competentes da EPRAMI; 

 Capacitação da Equipa Dinamizadora da Qualidade – ANESPO.  

Este documento é aberto à sua reformulação e revisão, sempre que necessário e será divulgado 

a todos os agentes da comunidade envolvente.  

 

 

 

Paredes de Coura, março de 2021 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/PDF/Guia_Alinhamento_EQAVET/Guia_Alinhamento_QuadroEQAVET.pdf

